
                        

   

 

Eixo: Classe trabalhadora e mundo do trabalho. 

Trabalho, desproteção social e situação de rua no capitalismo contemporâneo 
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O presente trabalho propõe reflexões acerca do processo de saúde-adoecimento da 

classe trabalhadora e seus desdobramentos em situações de desproteção social, 

culminando em múltiplas expressões da questão social, com destaque para a vivência 

em situação de rua. Parte-se da experiência profissional desenvolvida em um Centro de 

Referência Especializado para População em Situação de Rua – Centro POP, localizado 

no município de Hortolândia, interior paulista, integrante da Região Metropolitana de 

Campinas. O município possui aproximadamente 240 mil habitantes, conforme dados 

do IBGE, e apresenta uma população em situação de rua estimada em cerca de 150 

pessoas, composta majoritariamente por homens negros, entre 35 e 50 anos, oriundos 

do próprio município, que vivenciam a dor de não mais serem absorvidos pelo mercado 

de trabalho em decorrência de lesões, acidentes ou situações traumáticas relacionadas à 

atividade laboral. A experiência profissional no serviço evidencia que grande parte dos 

usuários chegou à situação de rua em decorrência do adoecimento relacionado ao 

trabalho, processo que, além de provocar o afastamento ou exclusão do mercado 

laboral, desencadeou perda de renda, fragilização e rompimento de vínculos familiares 

e sociais. Observa-se que esse percurso frequentemente é acompanhado pelo uso 

abusivo de álcool e outras drogas, utilizado, em muitos casos, como estratégia para 

suportar o sofrimento psíquico e amenizar as perdas decorrentes da exclusão do 

mercado de trabalho.Parte-se da compreensão de que as transformações 

contemporâneas no mundo do trabalho, marcadas pela intensificação da precarização, 

pelo processo de acumulação flexível (Harvey, 1989) e pela fragilização das políticas 

de proteção social (Salvador, 2010), têm produzido impactos diretos nas condições de 

vida da classe-que-vive-do-trabalho (ANTUNES, 2010), especialmente no que se refere 

ao sofrimento físico e mental decorrente das atuais formas de exploração do trabalho. 

Tais processos estão diretamente relacionados às transformações do capital observadas 

na transição entre os séculos XX e XXI, que alteraram significativamente tanto a 

morfologia do trabalho quanto as relações sociais e econômicas, aprofundando 

processos de desigualdade, desproteção social e exclusão. A partir da compreensão de 

categorias analíticas como precarização, adoecimento e descarte da força de trabalho no 

capitalismo contemporâneo (Antunes; Praun, 2015), bem como das reflexões de Robert 

Castel acerca da desfiliação social (Castel, 1998), o estudo busca desenvolver, junto aos 

usuários do serviço de atendimento à população em situação de rua, espaços de 
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reflexão e diálogo a partir das vivências de adoecimento associadas à perda ou redução 

da capacidade laboral, frequentemente desencadeadoras de processos de ruptura de 

vínculos familiares, desemprego, insegurança alimentar, ausência de renda e 

fragilização das redes de suporte social. Trata-se de uma análise de abordagem 

qualitativa, construída a partir da atuação profissional no âmbito da Política de 

Assistência Social junto à população em situação de rua que chegou a essa condição em 

decorrência do adoecimento laboral. A experiência cotidiana no serviço evidencia que 

parcela significativa dos usuários atendidos, após sofrerem lesões irreversíveis, por 

vezes incapacitantes, passa a buscar inserções precárias no mercado de trabalho e 

ocupações informais como estratégia de sobrevivência diante da desproteção social em 

que se encontram, agravando ainda mais o adoecimento físico e psíquico, além de 

vivenciarem sucessivas violações de direitos, tornando-se parte do chamado precariado 

(Braga, 2012), parcela do proletariado submetida a condições intensificadas de 

precarização. Nesse contexto, a situação de rua não pode ser analisada de forma 

descolada das determinações estruturais que atravessam o mundo do trabalho e da 

insuficiência das políticas públicas de proteção social. Ao contrário de perspectivas 

individualizantes e moralizantes, compreende-se a população em situação de rua como 

expressão da questão social e das desigualdades produzidas no interior da sociabilidade 

capitalista. O processo de análise segue em curso; contudo, constata-se que o 

adoecimento da classe trabalhadora, associado à precarização das relações laborais e ao 

enfraquecimento das políticas de proteção social, tem produzido trajetórias marcadas 

pelo descarte social de sujeitos cuja força de trabalho já não atende às exigências do 

mercado. Dessa forma, torna-se indispensável o fortalecimento de políticas públicas 

intersetoriais, especialmente no âmbito do tripé da seguridade social, voltadas à 

garantia de direitos, cuidado integral e reconstrução de vínculos sociais. 
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